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                           Nasceu no Porto em 1983.
v

2002/07 -   Licenciatura em Artes Plásticas – Pintura, FBAUP 
      2010 -  Curso de Pintura “Summer Session, Painting the Figure in Oil”.                 
                           Florence Academy of Art. 60 horas. Jura Bedic.

CURSOS E WORKSHOPS
2000/01- Curso de Técnicas de Cinema de Animação, C. M. Espinho 
     2007 -  Workshop de Ilustração Cientifica. FBAUP. Pedro Salgado
              -  Curso de Desenho de Figura Humana com modelo nú. Espaço  Cultural Serv´artes.
                  27 horas. Daniel Gamelas 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL ARTÍSTICA 
2006 - Professor de Pintura, Atelier Galeria Geraldes da Silva
2008-  Professor do Curso de Pintura de Figura Humana. Espaço cultural Serv´artes
         -  Professor do Curso de Retrato. Espaço cultural Serv´artes.
2009/12- Professor dos Cursos Contínuos de Pintura de Figura-Humana a óleo, de Desenho           
                 de Figura-Humana e de Pintura Livre. Espaço, Atelier de Arte Realista do Porto.

EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS
2008- “Cum Mortuis in Lingua Mortua”, Pintura e Desenho. Galeria Serv´artes, Porto
2012 - (Com)Sequências, Galeria AP’ARTE, Porto

EXPOSIÇÕES COLECTIVAS
2006- Exp. Colect. de Desenho, Museu da FBUP
EXPOSIÇÕES COLECTIVAS de Pintura
2006 - Galeria Geraldes da Silva, Porto
2007 - Salão de Primavera, Casino Estoril
          - Galeria Serv´artes, Porto
          -  Alunos Graduados FBAUP, Galeria Serv´artes, Porto
2010 -  Instalação arte móvel sobre t-shirt, Galeria João Pedro Rodrigues, Porto
2011  - “Elas por Eles”, Galeria Metamorfose, Porto
          - “FozArte 2011” Galeria AP’ARTE, Porto
          -  Galeria Paradigma, Covilhã.
2012  -  Exposição Colectiva de Natal, Galeria AP’ARTE, Porto
           - Exposição Colectiva de Ilustração, Galeria Metamorfose, Porto
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Tal como as personagens de Stendhal, estas que Daniel Africano retrata são o resul-
tado de factores como o meio, a educação e a hereditariedade, o que determina de forma 
decisiva, pelo menos para nós observadores, o seu carácter.  São, sem dúvida, fruto de 
escolhas e acções passadas que resultam no seu presente.

Encruzilhadas no caminho como as que Daniel representa nas suas paisagens. Tam-
bém nelas se revela a tensão anterior. Paisagens carregadas de intenção que se abrem 
num horizonte avassalador apenas para revelarem a nossa fragilidade perante elas. Que 
representam? Espelham os nossos medos ou os nossos desejos? Tarkovsky acreditaria 
enfrentar um mundo onde os desejos realizados já devoraram a sua própria substância, 
despojando-nos de qualquer capacidade de imaginar o futuro. Desejos que, em vez de 
utópicos, correm em sentido contrário num mundo perigoso cujas encruzilhadas não ofe-
recem alternativa.  Presos entre céu e terra, estamos numa zona que poderemos identi-
ficar com uma espécie de sonho, povoada de elementos estranhos, simbólicos se assim o 
quisermos, que se aceitam como normais se ultrapassada a forma habitual de ver o mun-
do. É esta área imaginada entre céu e terra, paisagem poética e estética, que Heidegger 
encara como um evento em si. É esta área que, ao ser lida e interpretada pelo observador 
funciona como elemento de ligação entre este e o artista. Podemos desta forma partilhar 
do mundo onírico de Daniel Africano.

Por fim, os interiores. Vazios. Em suspenso. Destas imagens apenas conseguimos reti-
rar uma série de questões pois, aparentemente, já não cumprem a sua função. Para que 
servem? Por quem esperam? Na verdade, o vazio também ocupa espaço e o silêncio diz 
mais do poderíamos supor. O que Daniel Africano nos diz neste vazio, neste silêncio, é 
mais do que transparece nas pequenas telas expostas. Trata-se de uma operação mental 
que o artista enceta metaforicamente. Um convite à entrada, à ocupação.

Nuno Ferreira, 2012

Segundo olhar

As obras de Daniel Africano presentes na exposição “(COM)SEQUÊNCIAS” possuem 
uma carga emocional que se revela fruto da tensão provocada pelo jogo de forças pre-
sente. A dialéctica entre força e fragilidade, que se torna evidente num segundo olhar, 
permite-nos vislumbrar uma outra dimensão, tanto nas personagens que o artista nos 
apresenta, como nas paisagens imaginárias e nos espaços interiores. Uma outra dimen-
são, para além daquela que nos é dada a ver no imediato. Recorrendo a uma linguagem 
realista, Daniel Africano transporta para a tela o jogo que estas personagens, reais, vivem 
no seu dia-a-dia. Também elas escondem ou revelam, de acordo com a aproximação do 
outro, as suas forças ou fragilidades. Na verdade, fazem o que todos nós fazemos. As re-
gras da vida em comunidade obrigam-nos a carregar máscaras sociais durante boa parte 
do nosso tempo. Tanto, que por vezes as deixamos ficar e fazemos delas uma parte de nós, 
da nossa identidade. 

Mas é impossível saber o que está para trás daquele momento registado na tela, quais 
os eventos que marcaram a formação destas pessoas.  Terá sido por esta razão que Dan-
iel Africano as escolheu. Por lhe despertarem curiosidade e a sensação de estar perante 
uma figura complexa, com mais para mostrar do que aquilo que quer deixar ver. Uma pelo 
peso da idade, outra pelas condicionantes do meio, outra pelas condicionantes familiares, 
todas elas revelam uma faceta dura que confronta aquele que se aproxima. Quebradas as 
defesas, podemos avançar e imaginar um homem cansado, cujos anos áureos são apenas 
uma memória, um homem que vive integrado na sua comunidade ainda que à margem da 
outra e uma mãe protectora que tem de sobreviver e cuidar dos filhos. 

Chakal, 2012
Óleo s/ tela, 100x80cm

Street Fighter, 2012
Óleo s/ tela, 120x100cm

Espaço 3, 2012
Óleo s/ tela, 24x18cm

Espaço 1, 2012
Óleo s/ tela, 24x18cm

Espaço 4, 2012
Óleo s/ tela, 24x18cm

Espaço 2, 2012
Óleo s/ tela, 24x18cm

A Família, 2011
Óleo s/ tela, 100x80cm
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que Daniel Africano as escolheu. Por lhe despertarem curiosidade e a sensação de es-
tar perante uma figura complexa, com mais para mostrar do que aquilo que quer deixar 
ver. Uma pelo peso da idade, outra pelas condicionantes do meio, outra pelas condi-
cionantes familiares, todas elas revelam uma faceta dura que confronta aquele que se 
aproxima. Quebradas as defesas, podemos avançar e imaginar um homem cansado, 
cujos anos áureos são apenas uma memória, um homem que vive integrado na sua 
comunidade ainda que à margem da outra e uma mãe protectora que tem de sobreviver 
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